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1.540 CESTAS BÁSICAS 
ARRECADADAS NA SCANIA

foto: adonis guerra

Trabalhadores 
participam da 

campanha do Sindicato 
Na luta contra a 

fome. Doações estão 
sendo entregues em 

comunidades da região. 
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Jornadas exaustivas 1 
Um estudo conduzido pela 
OMS e OIT constatou que 
longas jornadas de tra-
balho estão relacionadas 
com aumento de derrame e 
doenças cardíacas. 

Jornadas exaustivas 2
Usando dados de 2016, as 
entidades constaram que tal 
comportamento levou a 745 
mil mortes, um aumento de 
29% em comparação aos 
dados de 2000. 

Reajuste de salário
Enquanto Bolsonaro reajus-
tou o próprio salário e de 
aliados, em até 69%, o BC 
projeta queda de 1,3% na 
renda média dos trabalha-
dores para este ano. 

Energia elétrica
Governo terá de devolver 
R$ 50 bilhões cobrados em 
impostos a mais nas contas 
de energia. Medida apro-
vada pelo Senado respeitou 
decisão de 2017, do STF. 
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Notas e recados

TRABALHADORES NA GL REPROVAM PROPOSTA DE PLR E GREVE CONTINUA
Os trabalhadores na GL, 

em Diadema, rejeitaram a 
proposta de PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
apresentada pela empresa em 
assembleia na manhã de on-
tem. Também decidiram pela 
manutenção da greve iniciada 
no último dia 10. 

Na sexta-feira, dia 14, o Sin-
dicato realizou uma plenária 
na Regional Diadema com os 
trabalhadores. O coordenador 
de área, Gilberto da Rocha, o 
Amendoim, contou que foi fei-
ta uma avaliação da semana de 
paralisação e debatida a nova 
proposta da empresa. 

“Além de não chegar a um 
acordo que contemplasse os 

trabalhadores, a proposta ainda 
adiava a data de pagamento e 
reduzia o valor a ser recebido na 
primeira parcela. Reforçamos 
que o Sindicato está à disposi-
ção para chegar a um acordo 
viável para as partes”, afirmou. 

A CSE Maria José da Silva 
Modesto destacou que são 
anos de negociação com a 
empresa, com informações e 
cálculos, e que a metodologia 
de PLR que querem implantar 
agora reduz muito o seu valor. 

 “Não vamos aceitar pro-
postas que são revoltantes. 
Temos base de negociação, 
com muito trabalho e luta, e 
sabemos que é possível melho-
rar a proposta”, disse. 

adonis guerra

O dia 12 de maio mar-
cou 62 anos de existência do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, uma trajetória de 
organização, lutas, conquis-
tas e avanços no mundo do 
trabalho. Mas não há muito 
o que comemorar no atual 
momento. 

Os brasileiros assistem a 
uma crise pandêmica agra-
vada por decisões políticas 
do governo federal. São refor-
mas (Trabalhista, previden-
ciária, PEC dos Gastos) que 
conduziram o país à queda 
da atividade econômica com 
fortes consequências sobre 
todos os trabalhadores, ao 
contrário do que assegura-

vam seus defensores.
Os metalúrgicos desta 

base sindical somam 67,9 
mil, segundo estudo da Sub-
seção do Dieese divulgado no 
último dia 12, com base nos 
dados do Caged. Apesar de 
ter contabilizado crescimento 
nesse primeiro trimestre de 
2021, estamos longe de recu-
perar o emprego perdido nos 
últimos anos.

Cerca de 81% dos 1,6 mil 
postos de trabalho criados 
nesse trimestre concentram-
-se no setor de caminhões 
e ônibus, que tem sido im-
pulsionado pelo agronegó-
cio, construção, mineração e 
e-commerce. E as reduções 

persistem no setor de auto-
móveis e autopeças.

Alguns movimentos do se-
tor produtivo merecem aten-
ção. Garantidas pela reforma 
Trabalhista, as empresas têm 
realizado contratações por 
trabalho intermitente (espo-
rádico) e pelo contrato ver-
de e amarelo, que eliminam 
drasticamente os direitos dos 
trabalhadores, assim como 
tem ampliado as contratações 
por prazo determinado e de 
aprendizes.

Quando se olha para os 
desligamentos dos metalúr-
gicos, destacam-se os acordos 
entre empregado e emprega-
dor, além das mortes de traba-

lhadores, principalmente no 
mês de março, acentuada pela 
ausência de políticas públicas 
de saúde.

O Dieese divulgou recente 
levantamento em que mostra 
aumento de 72% nas mortes 
de trabalhadores formais no 
Brasil, entre os primeiros 
trimestres de 2020 e 2021. 
Mas trabalhadores de alguns 
setores foram atingidos de 
forma ainda mais violenta, 
pelas características de suas 
atividades e pelo grau de ex-
posição durante a pandemia.

Os trabalhadores preci-
sam, portanto, ficar atentos 
às mazelas que ocorrem em 
meio ao caos que vivemos.

UM PERÍODO 
PARA NÃO SER 
LEMBRADO

Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Encaminhamentos
As definições do movimen-

to são feitas a cada dia de manhã 
na porta da fábrica. Atualmente 
são cerca de 250 trabalhadores 
na empresa. 

Em assembleias nos dias 14 

e 29 de abril, as propostas fo-
ram rejeitadas, com aprovação 
de entrega do aviso de greve. 
Também foram feitos protestos 
com atrasos na entrada para 
pressionar pela retomada das 
negociações.



Os metalúrgicos na Scania, 
que já têm histórico de soli-
dariedade por meio da ONG 

Superamigos, atenderam ao chamado 
do Sindicato e mais uma vez ajudaram 
a matar a fome de quem mais precisa. 
Com o valor arrecadado na fábrica 
durante a campanha “Na luta contra 
a fome”, foram adquiridas 1.540 cestas 
básicas que estão sendo distribuídas 
em comunidades carentes da região. 

Os representantes do Sindicato na 
montadora aproveitaram para agra-
decer a todos que participaram e tam-
bém lembrar que assim como a crise, 
a campanha continua. Quem quiser 
fazer a sua doação pode procurar o 
CSE na fábrica ou entregar na Sede.

“Em cada comunidade que a gente 
chega as pessoas ficam muito felizes e 

a gente percebe a necessidade neste 
momento tão difícil e com a taxa de 
desemprego em alta. A categoria en-
tendeu bem o recado, que é hora de ser 
solidário. Juntos estamos ajudando a 
combater a fome no 
país”, disse o CSE e 
integrante da coorde-
nação do SUR, Celso 
Ricardo de Moura. 

O coordenador 
do SUR, Francisco 
Souza dos Santos, 
o Maicon, lembrou 
que hoje o Brasil tem 
30 milhões de desempregados e que 
a crise deve se prolongar por conta 
do atraso na vacinação contra a 
Covid-19. 

“Temos notado descaso total do 

governo federal em criar uma política 
social emergencial neste momento 
para atender quem perdeu sua ren-
da. A única forma dessas pessoas 
sobreviverem, infelizmente, é através 

da solidariedade. A 
solidariedade é um 
cilindro de oxigênio 
no combate a fome, 
não deixe de ajudar”, 
ressaltou. 

“O auxílio emer-
gencial pago hoje não 
dá para comprar co-
mida e gás. Vimos 

em algumas comunidades que muitos 
estão cozinhando com lenha. A situa-
ção é muito grave. Os metalúrgicos do 
ABC se preocupam com o próximo e 
demonstraram isso nessa importante 

arrecadação que vai ajudar muitas 
famílias”, reforçou o CSE e secretário-
-geral do SUR, Emerson Monteiro da 
Silva, o Danado. 

 Doações 
A cestas estão sendo entregues em 

comunidades de cidades do ABC e 
em São Paulo por equipes de traba-
lhadores. Mais de 900 cestas já foram 
distribuídas a moradores no Estoril, 
Parque São Rafael, Vila São Pedro, 
Parque São Bernardo, Alvarenga, Fa-
zendinha, Grutão, Vila União, Jardim 
Claudia e Baraldi, em São Bernardo. 

Em Santo André, as entregas foram 
feitas nos bairros Cata Preta e Jardim 
Santo André. As doações também 
chegaram a moradores no Heliópolis 
e em Mauá.
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“A solidariedade 
é um cilindro 
de oxigênio no 

combate à fome”

TRABALHADORES NA SCANIA ARRECADAM 1.540 CESTAS 
BÁSICAS E ENTREGAM EM COMUNIDADES DA REGIÃO

Categoria abraça campanha do Sindicato “Na luta contra a fome” 
e alimentos continuam chegando a quem mais precisa
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• O São Paulo joga pela 
liderança do Grupo E da 
Libertadores, os dois ti-
mes têm oito pontos. Um 
empate contra o Racing 
garante a classificação 
para as oitavas. 

• O Palmeiras recebe o 
Defensa y Just icia já 
encaminhado na com-
petição, com 12 pontos. 
São sete a mais que o 
Defensa, que está em 
segundo no Grupo A. 

• O Santos reforçou o 
treino de reflexo dos go-
leiros para jogar na alti-
tude de 3.600 metros de 
La Paz, que faz a bola 
ganhar mais velocidade.
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Tribuna Esportiva

Libertadores
Hoje – 19h15

Palmeiras x Defensa y Justicia
Allianz Parque

Hoje – 19h15

The Strongest x Santos
Bolívia

Hoje – 21h30

São Paulo x Racing
Morumbi

x
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informação de 
qualidade

o espaço do 
trabalhador

A terceira semana de depoi-
mentos à CPI da Covid começa 
hoje com a presença do ex-mi-
nistro das Relações Exteriores 
do governo Bolsonaro, Ernesto 
Araújo. Os senadores querem 
saber sobre os atritos com a 
China criados durante sua 
gestão e como isso impactou 
negativamente na compra de 
insumos para a produção de va-
cinas. O ex-chanceler chegou a 
usar a expressão “comunavírus”. 

Outro ponto que deve ser 
explorado é a viagem a Israel, 
em março, quando Bolsonaro 
enviou Araújo ao Oriente Mé-
dio, com uma comitiva, para se 
informar sobre um spray que o 
próprio presidente na ocasião 
afirmou desconhecer, mas que 
“parece um produto milagroso”.

Pazuello 
Já o ex-ministro da Saúde, 

Eduardo Pazuello, que depõe 
amanhã após tentativas de não 

comparecer à CPI de forma 
presencial, conseguiu o direito 
de não ter que produzir provas 
contra si. Mas, na condição de 
testemunha, terá que falar sobre 
ações de terceiros, o que poderá 
recair sobre Bolsonaro. 

O depoimento é um dos 
mais esperados, já que ele foi o 
ministro que ficou mais tempo 
no cargo, oito meses. Foi duran-
te a gestão dele que a Pfizer fez 

as ofertas de vacina para o Brasil 
e que ficaram sem respostas. Ele 
também deve ser perguntado 
sobre a gestão da crise da falta 
de oxigênio no Amazonas. 

Na quinta-feira, 20, é a vez 
de Mayra Pinheiro, secretária 
de gestão do Trabalho e da 
educação na saúde do Mi-
nistério da Saúde. A médica 
é conhecida como "Capitã 
Cloroquina".  

435 mil mortes
O Brasil chegou a 435.823 

vidas perdidas para a Co-
vid-19. A média móvel em 
uma semana foi de 1.915 
mortes por dia, variação de 
-19% em relação aos dados 
de duas semanas. O total 
de casos foi de 15.625.218, 
com média móvel de 63.286, 
variação de +5%, segundo 
o consórcio de veículos de 
imprensa. 

O Estado de SP registrou 
104.295 óbitos e 3.096.845 ca-
sos. A ocupação dos leitos de 
UTI na Região Metropolitana 
está em 76,6%, de acordo 
com a Fundação Seade. 

No ABC, as mortes che-
garam a 7.395, com média 
móvel de 39 óbitos por dia 
e variação de +20% em duas 
semanas. Foram 185.589 ca-
sos, com média de 513 novos 
registros por dia e variação de 
-20%, segundo a ABC Dados.

Ex-ministros 
Pazuello 

e Ernesto 
Araújo depõem 

na semana 
mais esperada 
da CPI da Covid


